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atravez das. paredes abdominaes, não sendo o

tumor promptamente aceessivel pela vagina,»
Posto quegravesauthoridades, como Nélaton.

Bernatz, Voisia e outros adoptem quasi sempre
o methodo expectante, e a estatistica deste ulti-
mo (de 47 casos) seja favoravel a este modo
de pratica, eu me inelinaria anves à esposar
os preceitos do einente gynecologista inglez,
fundados na experiencia, não só duqueles au-
tores, como na de outros, e na sta propria,
e que deixam a escolha do methodo dependen-
te das cireumstancias e condições especiaos de
4ada caso individual, dão liberdade ao facul-
tutivo para pautar O seu procedimento pelas re-
gras da prudencia commum, deixindo au seu
tino protissiopal, rigor e sagacidade de observa-
cão clinica, a preierencia do plano de Leata-
nentu a seguir,

02

ExGERPIOS DA IMPRENSA MEDICA
EXTRANECIRA,

TRATAMENTO DA ALBUMINUNIA.

D'uma serie de lições do professor Harley, de
Londres, ácerea da albuminuria, vamos Pesa
diferentes considerações «me suppomos da melor
importancia.

Ha tres canhes, diz o professor Harley, por on-
de podemos expeltir da economia as materias Cx--
crementicias, que os rins são normalmenie encar-
regados de eliminar,-os intestinos, a pelle e os

pulnões, Sustentundo uma aceão excessiva Cestas
partes, não só conseguimos aliviar por algum ten
poa gumnlidade do exerricio atribuida aos rins,
mas até dar ao doente um consideravel alfívio,

Na verdade não é possivel ter em menos conta
os serviços que a seção aaxittar dos intestinos, da
pells e dos pulmões póde prestar no tratamento
da alceção venal. A hydrepisia não é 0 unico
synptoma que assim se faz diminoir, vem o des-
canço relativo do sim o bensíicio Lodo que Cahi
podemos. derivar. Outros semptomas mifigados HEIoumas observações. tEm primeiro Jogar, diz O

por este modo.são os comprehendidos geralmente
sob o titulo de intoxicação memica, resultante
dos elteitos combinwios da retenção dus prodnetos
exerempitícios, organicos e inorganicos, na massa
fo sangue, e da elininação dos quaes O rim se
não póde ja encarregar.

A peile cos palinges são ausiliares mais pode-
rosos do que geralmente se erê para à eliminação
dos productos urinarios. () suor são carregado de
autitos suos, tanto organicos cono morganicços.
Sabe-se gno mesmo no estado de sudo, O suor 4duma congestão activa, fica lembrada a varieiado
contém utea, acido urico, phosphatos e chlorure-
tus; €

dupante
a doença póde ainda conter muitos

tompostos anormaes, como é o proprio oxalato
de cat insoluvel. E em quanto à esbalação pano» pris especialmente quando as foreas do doente

nar bastara saber que o ar expirado pelo homem
são deixa conhecer à presença da urea, do acido
urico, do uvato de soda e do urato de ammonia.
para que se conheça à importancia d'esta funcção
na doença renal,

À acção auxiliar dos intestinos deve ser pro-
movida pela administração interna dos purgantes
drasticos menos fortes, conforme a constituição €

o estado do doente. Quando ha muita hydropisia,
o elaterio é o medicamento favorito; mas nos casos
de allveção renal geralmente preferivel adminis-
tra-lo com o meimendro, emrazão de que não raro
prodoz uma diarrhea insistente; sobre tudo quan-
do ja existem symptomas uremicos.

Em relacio à pelle, à sua acção auxiliar póde
ser favorecida com o uso interno dos diaphoreti-
cos, 0 banho quente, 0 banho de vapor ou 0 banho
turco, Os eois ultimos não só augmentam 4 elimi-
nação eutenea, mas até à pulmonar, em respeito
aos productos arinarios, O melhor dos dois é po-
cêm ohundo tnrco, Todos os esforços para livrar
ja citeutação dosazemtes deleterios que actuam na
economia, são aqui pois de primeira importancia,

Verrem ) seguida 1 vestes recursos o tesaprego) dos
amti- phlogisticos em muitas das fórmas influn-
mntorias da doença do rim. O muis poderoso
Úeiies é a emissão sunguinca local, quer por meio
de sunguesagas. quer das ventosas escariticadas,
des do suermo modo que em muitos casos do in-
famicação pulmonar o estado dos doentes jnhibo
o pratico de recorrer a esse meio, assim tambmo
na gicecio renal muitas vezes é preciso desistir
deite, e a indicação ao uso de algumas
ventosas seceus, algum ligeiro revulsivo, ou afo-
mentacses quentes nos lombos,

Esta 1 terapeuta é dirigida nas vistas de dis-
trabir O vitinxo de sangue aos rins, como sefor-
duetaro, Jias não deve esquecer que, no mesmo
inhiuto, a descarga do systema da veia porta, por
meio dum purzante de calomelanos, é melica-
cão muito beneiica,

O cinprego dos dinreticos é assumpto digao de

professor Harley, deve-se, Ler sempre presente que
molestia de Bright tela, assim como no pri-

meiro período de todas os ataques inflanimaio-
ros e congestivos das aiceçoes chequicasd.srins,
os diureticos são inadiissiveis. Em segundo logar
convém saber realisar à escolha; porque o digre-
tico benefico numa fórma, ou n'um ecrto periodo
da ailveção renal, póde não fazer bem, ou mesno
prejudicar em outra forma ou outro pericito da
doença. Assim, quando a albaminaria é resultado

anti-phlogistica dos diurelicos, taes como à Diistu-
ra do bitartrato de petassa com a dedalira: em

quanto que na ausencia de congestão aetha, e

na
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estão deprimidas, os diureticos estimulantes não
só podem ser usados com impunidade, mas até
com decidida vantagem. A rasão por que os diu-
reticos prejudicam muitas vezes no periodo agudo
das affecções renaes, .comprehende-se facilmente
em vista da tendencia que têem esses remedios
antes para augmentar do que para diminuir o af-
fluxo de sangue no rim ja engorgitado.

Os diaphoreticos são muito uteis nas affecções
chronicas dos rins. À formula mais csmmum é a
dos pós de Dover. A presença do opio tem ahi sido
temida poralguns. E o Sr. Harley acrescenta que
supposto esses pós possam ser dados sem incon-
veniente, tem como certo não se poder dar o opio
nas affecções renaes sem algum risco; parecendo-
lhe que em varios casos deve esse agente carregar
com a responsabilidade de effeitos funestos, O tim
com que se administram os diaphoreticos é toda-
via manter a transpiração em actividade, é o uso
da fianella obtem aqui uma indicação especial, que
por nenhum outro modo é possivel supprir, ain-
da quando os doentes tenham chegado a melhorar
consideravelmente,. ou mesmo a considerar-se
curados.

Na albuminuria chronica os saes adstringentes,
assim como os acidos tonicos são frequentemente
de grande utilidade, sobre tudo para fazer cessar
os ultimos vestigios de albumina. Do mesmomo-
do que a blennorrhagia muitas vezes termina em
blennorrhea, assim acontece que os rins, depois
te por muito tempo haverem sido séde da molestia
de Bright, continuam a segregar pequenas quan-
tidades de albumina, não havendo ja nenhuns
Symptomas geraes da doença. Osmedicamentos
mais lembrados são o sulphato de zinco, 0 sesqui-
ehiorureto de ferro, o acido galhico, o tannino e

À acção dos acidos parece ter achado uma ex-
plicação physiologica; porque estudando Heynsius
a diflusibilidade da albumina, descobriu que a
exosmose d'uma solução salina é retardada pela
acidez, e accelerada pela alcalinidade. E o Sr.

nomia, com um elleito talvez modificado, na exsu-
dação da albumina do sangue alcalino para a

N'um recente trabalho do Dr. Hassall algumas
"duvidas tinham sido suscitadas a respeito do valor
do sesquichlorureto de ferro nas affecções renges,
porque a analyse das urinas dos doentes a quem
se tinha administrado esse medicamento não lh'o
havia deixado descobrir. O Sr. Harley porém es-

vém de se ter ensaiado a urina directamente, em
vez de primeiro evaporar e incinerar o residno,
visto que o ferro, como a maior parte dos metaes,
se torna completamente desconhecido nos fluidos
organicos, a menos que não exista em excesso.
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Algumas considerações mais sobre a dietetica
terminam esta parte das lições do Sr. Harley. O
estudo physiologico da doença é a base do conse-
ho, que resume a preferencia dos alimentos li-
geiros e de facil digestão. Além disso nas inves-
tigações do professor Parkes, sobre a influencia
do alimento na ; quantidade de albumina elimi=
nada pelos rins, aquelle investigador achou que
mais albumina é eliminada depois do que antes
da refeição, e que o jejum não só diminue inva-
riavelmente à quantidade de albumina excretada,
mas que até em alguns casos póde faze-la desap-
parecer inteiramente da urina, A consequencia é
que não devemos dar ao doente mais alimento do
que 0 necessario para sustentar as forças. Emes-
mo em quanto à qualidade do alimento, convem
que ella seja escolhida segundo a fórma de affecção
do rim. Por este modo, ao passo que nos: casos
de degeneração gordurosa devem ser evitados os
oleaginosos, na variedade amylaide são os'mes-
mos alimentos até vantajosos. Mas em qualquer
caso não se deve perder de vista o estado geral

(Escholiaste Medico.)

VARIEDADES.

Asphixia pelos gazes resultantes da combus=
tão da polvora. -Em uma galeria sublerranea
dezesete sapadores occupados em trabalhos de
escola, foram subitamente envolvidos pelos
gazes provenientes da explosão de uma mina,
e cairam immediatamente asphixiados; acon-
teceu o mesmo a um official e a outros quatro
sapadores, que correram a auxilia-los. Apesar
do perigo conseguiu-se retira-los todos ao cabo
de um quarto de hora e restituil-os á vida. Ain-
da que estes accidentes não sejam raros nos
trabalhos de escola, com tudo os medicosmili-

os acidos mineraes..

tares são omissos em mencioóna-los nos seus
escriptos, segundo diz a Tribune Médical, as-

eco- sim como nasobrasde chimica apenas se trata
dos perigos que resultam dos gazes produzidos
pela deflagração da polvora e da asphixia rapi-
da que póde seguir-se-lhes. Segundo Le Bêu-
rier a intoxicação seria devida ás transformações
por que passa osulphureto de potassio. «Quan-
do, diz elle, o sulphureto de potassio se acha
em contacto com o ar, transforma-se êm sul-
phureto de potassa; porém quando está contido
em uma ferra humida (em uma mina) com o

erroneo, pro- acido carbonico, reagem um sobre o outro,
produzindo-se então sub-carbonato de potassa
com desenvolvimento de hydrogenio sulphurá-
do. Este gaz é um veneno violento que mata
a !/309; asphixia instantaneamente os primeiros

Harley crê que cousa similhante acontece na

urina acida.

etabelece que este fundamento

que o respiram, quando se revolvem as terras


